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RESUMO  

 

O presente trabalho visa realizar um levantamento histórico das atividades sísmicas da região 

Centro-Oeste do Brasil, com ênfase na Bacia Sedimentar do Pantanal durante o período de 1982 

a 2020. Para o levantamento dos registros históricos foram utilizadas, como fontes de pesquisa, 

os jornais impressos, disponibilizados pelas hemerotecas digitais da Biblioteca Nacional do Rio 

de Janeiro e do Jornal Correio do Estado /MS, através de seu acervo digitalizado e por ser um 

importante órgão de imprensa da região. Nas buscas pelas mídias pesquisadas, não foram 

achados para sismos inéditos, apenas sismos que complementam os dados fornecidos pela Rede 

Sismográfica Brasileira (RSBR), que é operada por cinco centros: Instituto de Astronomia, 

Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo (IAG-USP), Observatório 

Sismológico pertencente à Universidade de Brasília (UNB), Observatório Nacional do Rio de 

Janeiro (ON), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul (UFMS). Também foi possível analisar o sismo de 6 de novembro de 

2015, na região de Miranda - MS, através dos relatos coletados por questionários e gravações 

de áudio, cujo material foi utilizado como um estudo de caso, com a identificação da intensidade 

sísmica, de forma qualitativa, dos tremores utilizando a classificação da escala Mercalli 

Modificada. Esta classificação de intensidade sísmica foi comparada com a magnitude, obtida 

pelo tratamento dos registros das estações AQDB (Aquidauana, MS), SALV (Santo Antônio de 

Leverger, MT) e PP1B (Sonora, MS).  

 

Palavras Chave:  Registros históricos. Bacia Sedimentar do Pantanal. Sismo. 
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ABSTRACT   

 

The present work aims to carry out a historical survey of the seismic activities in the Midwest 

region of Brazil, with emphasis on the Pantanal Sedimentary Basin during the period 1982 to 

2020. For the survey of historical records, the printed newspapers were used as research 

sources, made available by the digital libraries of the National Library of Rio de Janeiro and 

the newspaper Correio do Estado /MS, through its digitalized collection and because it is an 

important press organ of the region. In the searches through the searched media, no unpublished 

seismics were found, only earthquakes that complement the data provided by the Brazilian 

Seismographic Network (RSBR), which is operated by five centers: Institute of Astronomy, 

Geophysics and Atmospheric Sciences of the University of São Paulo (IAG-USP), 

Seismological Observatory belonging to the University of Brasilia (UNB), National 

Observatory of Rio de Janeiro (ON), Federal University of Rio Grande do Norte (UFRN) and 

Federal University of Mato Grosso do Sul (UFMS). It was also possible to analyze the 

earthquake of November 6, 2015, in the region of Miranda MS, through the reports collected 

by questionnaires and audio recordings, whose material was used as a case study, with the 

identification of the seismic intensity, in a qualitative way, of the tremors using the Modified 

Mercalli scale classification. This seismic intensity classification was compared with the 

magnitude, obtained by treating the records from stations AQDB (Aquidauana, MS), SALV 

(Santo Antônio de Leverger, MT) and PP1B (Sonora, MS). 

 

Keywords: Historical records. Pantanal Sedimentary Basin. Earthquake. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Segundo Veloso (2011), a construção da história sísmica do país baseou-se em três 

fontes investigativas: a) os estudos paleossísmicos, ou geológicos; b) as informações históricas 

e c) os registros instrumentais, que fornecem dados mais confiáveis, por serem provenientes de 

estações sismográficas. Em relação aos estudos paleossísmicos, Veloso (2012, p.42) afirma que 

“.] buscam evidências de paleoterremotos, que são tremores de terra acontecidos nos últimos 

dez mil anos, aproximadamente, período de tempo que corresponde à época geológica chamada 

Holoceno”. No que tange às informações históricas, Veloso (2015, p. 15), assente que “uma 

maneira de aprofundar o conhecimento da sismicidade brasileira é pesquisar o que aconteceu 

no passado, ou seja, ir atrás de informações sobre tremores de terra que não foram registrados, 

ou os “sismos históricos”, conforme (SILVA, 2017 - A). Ressalta-se que os astrônomos Luís 

Cruls e Henrique Morize, diretores do antigo Imperial Observatório, foram os responsáveis por 

tornar o Brasil o primeiro país da América Latina a possuir um aparato sismológico. 

 Branner (1912), identificou a existência de concentração de sismos nas regiões 

Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste e partes da Amazônia. Somente a partir da década de 1970, os 

abalos sísmicos ocorridos em território brasileiro começaram a ser medidos através de 

instrumentos, por meio da expansão da rede sismográfica pelo país, que se descobriu o Brasil 

como território sujeito a atividades sísmicas de ambiente intraplacas (Figura 1.1). 

A região Centro-oeste do Brasil é considerado uma região sismogênica, apresentando 

eventos com magnitudes entre mr  0,5 e 5,4 na escala Richter, como o registrado em NW de 

MS, segundo o Catálogo Sísmico Brasileiro, ocorrido em 13 de fevereiro de 1964. Destaca-se 

principalmente a Bacia Sedimentar do Pantanal, caracterizada por possuir intensas atividades 

sísmicas, e reconhecida como uma grande expressão da Neotectônica no Brasil (FACINCANI, 

2007). Considerada uma fossa tectônica de direção N-S, com 400 km de comprimento e 250 

km de largura e espessura acima de 400 m de sedimentos. 

Os estudos dessas atividades sísmicas podem contribuir com as caracterizações 

geológicas e estruturais locais e regionais, determinar a espessura da crosta bem como na 

utilização de dados para a análise do perigo sísmico dessa região e o seu monitoramento, 

podendo assim serem utilizados em aplicações práticas, como é o caso da construção civil. 
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Figura 1.1 -  Mapa de localização dos sismos do período de 1720 à 2020. 

 
Fonte: Boletim Sísmico Brasileiro. 

 

A partir da década de 80, houve um acréscimo de registros sismológicos no território 

brasileiro, graças a implantação de aparelhos sismográficos. Anterior à essas instalações, as 

análises destes fenômenos sísmicos eram realizadas, principalmente, por meio de registros 

históricos provenientes de diversos relados obtidos por pessoas que vivenciaram esses abalos 

sísmicos (SILVA (A), 2017).   

Na Região Centro-Oeste, em especial, na Bacia Sedimentar do Pantanal, o interesse é 

realizar um levantamento amplo destas atividades sísmicas, e são utilizadas as três fontes 

investigativas propostas por Veloso (2011) .  

O presente trabalho tem como objetivo principal complementar os registros históricos, 

levantados na mesma região, compreendendo o período de 1982 a 2020, visando complementar 

os levantamentos realizados por Silva (A) (2017), sobre a as atividades sísmicas da região 
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Centro-Oeste do Brasil, com ênfase na Bacia Sedimentar do Pantanal, no período de 1744 a 

1981. 

Neste contexto, o sismo de 06 de novembro de 2015 tem uma importância fundamental 

pela riqueza de detalhes obtidos através das coletas em campo e por ter sido registrado em 

aparelhos sismográficos regionais. 

Atualmente a Rede Sismográfica Brasileira (RSBR) é operada por cinco centros: 

Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo 

(IAG-USP), Observatório Sismológico pertencente à Universidade de Brasília (UNB), 

Observatório Nacional do Rio de Janeiro (ON), Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), as principais e a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), como 

colaboradora. 

Seis estações sismográficas permanentes estão no interior da Bacia do Alto Paraguai - 

BAP, são elas: (AQDB) - Aquidauana /MS, (PP1B) - Sonora /MS, (C2SB) - Chapadão do Sul 

/MS, (PTLB) - Pontes e Lacerda/ MT e (SALV) - Santo Antônio de Leverger/MT e Forte de 

Coimbra/ MS (COIM). Essas estações sismográficas visam monitorar principalmente a Bacia 

Sedimentar do Pantanal (BSP) e adjacências. 

 

2. OBJETIVOS  

 

2.1. Objetivos gerais 

 

O presente estudo tem por objetivo a realização do levantamento da atividade sísmica 

histórica na região Centro-Oeste do Brasil, com ênfase na Bacia Sedimentar do Pantanal, no 

período de 1982 a 2020, principalmente a partir do Jornal Correio do Estado (Campo Grande, 

MS).  

 

2.2. Objetivos específicos 

 

• Identificar registros históricos a partir de relatos, reportagens ou descrições de tremores na 

região Centro-Oeste do Brasil, com ênfase na Bacia Sedimentar do Pantanal; 

• Cartografar, qualificar e quantificar os dados levantados referentes aos abalos sísmicos e 

contribuir para complementar na melhoria do Catálogo Sísmico Brasileiro e o Boletim 

Sísmico Brasileiro. 

• Analisar o evento de 6 de novembro de 2015, como estudo de caso, ocorrido na Fazenda 

São Roque, Pantanal da Nhecolândia, Bacia Sedimentar do Pantanal, comparando a sua 

intensidade com a magnitude. 

 

3.  METODOLOGIA 

 

3.1. Levantamentos em Jornais e sites. 
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Os levantamentos e as análises dos sismos históricos catalogados nessa pesquisa 

compreendem o período de janeiro de 1982 a dezembro de 2020. As principais fontes de 

pesquisa levantadas no que diz respeito à região Centro-Oeste do Brasil foram a Biblioteca 

Nacional (https://www.bn.br/) e o jornal Correio do Estado, de Campo Grande – MS, 

disponibilizados no endereço eletrônico <http://191.33.253.164/ged/>. 

As buscas dos acervos jornalísticos foram realizadas em duas séries temporais de 

intervalo, sendo a primeira série iniciou em 1 de janeiro de 1982 e finalizando em 31 de 

dezembro de 1999, sem as palavras chaves, pois os arquivos digitalizados pelo Jornal Correio 

do Estado, de Campo Grande – MS, não permite este recurso neste intervalo de tempo. Na 

segunda série, compreendeu o intervalo de 1 de janeiro 2000 a 31 de dezembro de 2020, foi 

utilizado o mesmo jornal, com a mesma forma de busca, sendo que a partir de 2002 a busca 

continuou com o mesmo procedimento de leitura página por página de todas as edições, a partir 

de 2008, jornal Correio do Estado digitalizou os jornais, iniciando a digitalização em 1 de 

janeiro de 2002, possibilitando uma complementação na pesquisa com a ajuda de palavras 

chaves, pela plataforma eletrônica. 

Foram utilizadas as palavras chaves “tremor de terra”, “terremoto” e “abalo sísmico”. 

Os levantamentos dos sismos históricos a partir desses jornais foram investigados em todas as 

publicações, página a página, mantendo a lisura no processo investigatório. Porém o acesso ao 

acervo só foi possível pela internet, com acesso remoto devido aos cuidados redobrados para 

evitar o alastramento da Pandemia de COVID-19. 

O Jornal Correio do Estado, localizado em Campo Grande, capital do estado de Mato 

Grosso do Sul, foi fundado em 1954 (época em que o estado ainda pertencia ao estado de Mato 

Grosso já que sua emancipação ocorreu em 1977). Esse jornal constitui em um grupo 

jornalístico que nasceu por meio do empenho do professor e jornalista José Barbosa Rodrigues 

(Silva (A), 2017). 

  Estas informações foram arquivadas e tabuladas em forma de dados utilizando o 

software EXCEL, da Microsoft. Foram realizadas também uma compilação das informações 

fornecidas pelos Boletins: 1. Boletim Sísmico Brasileiro (elaborado pela Rede Sismográfica 

Brasileira – RSBR); 2. Boletim Sísmico publicado pelo Centro de Sismologia da USP e 3. 

Boletim Sísmico emitido pelo Observatório Sismológico SIS/UnB. Os dados coletados nas 

buscas das mídias eletrônicas foram comparados com as informações disponibilizadas pela 

Rede Sismográfica Brasileira, conforme Figura 3.1. 

 

https://www.bn.br/
http://191.33.253.164/ged/
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Figura 3.1 - Site do Centro de Sismologia pertencente ao Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências 

Atmosféricas (IAG/USP). 

 
Fonte: Centro de Sismologia IAG/USP. 

 

Os dados coletados nas buscas das mídias eletrônicas foram comparados com as 

informações compiladas. Com os registros obtidos pelos levantamentos, foram elaborados 

gráficos de ocorrência temporal, analisados diante das possibilidades de recorrências dos 

eventos ou possíveis réplicas dos eventos. 

Foram feitos mapas a partir de imagens do Google Earth Pró e tratado com a inserção 

das localidades no software SPRING, disponibilizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais – INPE. 

 

3.2. Atividades de campo. 

 

Optou-se na presente pesquisa por utilizar os dados do levantamento de campo do 

evento de 06 de novembro de 2015, que teve o hipocentro nas proximidades da Fazenda São 

Roque, pela quantidade e qualidade de relatos coletados nas regiões onde o evento foi 

percebido, apesar de não haver relatos divulgados nas mídias locais, regionais ou nacionais. 

Neste evento, houve a captação de dados por aparelhos sismográficos regionais, que 

serviram para que no estudo de caso pudesse ter um parâmetro comparativos entre as escalas 

estudadas. 

Na busca por informações “in loco” do sismo de 06 de novembro de 2015, foram 

levantados dados em campo em duas etapas: nos dias 12 e 13 de novembro de 2015, na cidade 

de Miranda- MS, e também em diversas aldeias do município, foram coletados diversos relatos, 
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utilizando o preenchimento de um questionário sísmico elaborado pelo IAG/USP e um 

questionário sobre percepção elaborado pela professora Dra. Lucy Ribeiro Ayach, e algumas 

gravações de áudio.  

No dia 03 de dezembro de 2015, foram visitadas as regiões da Nhecolândia e da Base 

de Estudos do Pantanal (BEP/UFMS).  

Os dados levantados contaram com um total de 42 questionários sísmicos aplicados, nos 

municípios de Aquidauana, Miranda e Corumbá, onde foram anotados nome, data, localidade, 

hora e minuto do evento, se sentido dentro ou fora de casa, se houve susto ou pânico (se correu 

para fora de casa, quantificando os indivíduos que sentiram o evento), a posição do observador 

no momento do abalo, se houve barulhos, se houve oscilação de objetos suspensos, se houve 

queda de objetos, se houve danos estruturais na construção, o tipo de construção e outras 

observações. Dentre estes questionários, 33 serviram para registros (Quadro3.1), por estarem 

preenchidos de forma completa, e foram classificados e analisados segundo os critérios 

estabelecidos pela Escala de Intensidade Mercalli Modificada, utilizando-se do fator de 

percepção para estimar o nível de intensidade sísmica do evento. 

Quadro 3.1 – Tabela das localidades que sentiram ou perceberam o sísmo de 2015 e com o auxílio do questionário 

aplicado, foi possível a identificação das coordenadas em UTM . 

 Localidade Município  Latitude(UTM) Longitude(UTM) Altitude(m) 

1 Posto Pioneiro Miranda/MS 7749549 0588085 255m 

2 Chácara União Miranda/MS 7759813 0568112 154m 

3 Aldeia Moreira Miranda/MS 7760358 0567411 149m 

4 Mercearia Oliveira; Aldeia Moreira Miranda/MS 7760256 0567228 148m 

5 Aldeia Moreira Miranda/MS 7760514 0566982 142m 

6 Aldeia Moreira Miranda/MS 7760519 0566936 140m 

7 Aldeia Moreira Miranda/MS 7760573 0566900 140m 

8 Aldeia Moreira Miranda/MS 7760611 0566919 139m 

9 Aldeia Moreira Miranda/MS 7760537 0566893 137m 

10 Aldeia Moreira Miranda/MS 7759719 0566719 133m 

11 Aldeia Moreira Miranda/MS 7759680 0566392 138m 

12 Aldeia Passarinho Miranda/MS 7759513 0566192 136m 

13 Aldeia Passarinho Miranda/MS 7759468 0566624 142m 

14 Aldeia Passarinho Miranda/MS 7759485 056669 146m 

15 Aldeia Passarinho Miranda/MS 7759258 0566122 146m 

16 área urbana Miranda/MS 7761779 0563283 126m 

17 Vila Mônaco Miranda/MS 7761921 0564686 137 

18 Rua Antônio João n.º 08, Centro Corumbá/MS 7897377 0434859 130m 

19 Paso do Lontra; Base BEP Miranda/MS 7835333 0498015 109 

20 Fazenda Abobral Corumbá/MS 7845575 0492117 130m 

21 Fazenda São Bento Corumbá/MS 7846035 0498309 91m 

22 Fazenda Xaraés Corumbá/MS 7844545 0504508 92m 

23 ponte do corixo do cerrado Corumbá/MS 7851294 0494457 91m 

24 Fazenda Sagrado Coração Corumbá/MS 7851791 0494770 90m 

25 Fazenda Arara Azul Corumbá/MS 7863690 0494307 74m 

26 Próximo Que qué Corumbá/MS 7871295 049007 91m 

27 Fazenda Lurdes Corumbá/MS 7870204 0499528 93m 

28 Zé Pépe Corumbá/MS 7871164 0497333 101m 

29 Fazenda Boa Sorte Corumbá/MS 7871164 0494757 101m 

30 Fazenda São Roque Aquidauana/MS 7857502 0568649 109m 

31 Fazenda São Roque Aquidauana/MS 7857921 0568649 109m 

32 Fazenda Tupaceretã Aquidauana/MS 7857921 0568649 109m 

33 Fazenda São José da Formosa Corumbá/MS 7869127 0539648 109m 

Fonte: Silva, 2017-A (modificada pelo autor). 
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As localidades estão nas figuras 3.2, 3.3, 3.4 e 3.5, e as numerações da figura são as 

correspondentes às numerações apresentadas no Quadro 3.1. 

 

Figura 3.2 - Figura de localização do ponto amostrado na aplicação do questionário sísmico para evento de 06 de 

novembro de 2015, na região do Posto e Restaurante Pioneiro. 

 
Fonte: próprio autor. 

 

Figura 3.3 - Figura de localização de pontos amostrados na aplicação do questionário sísmico para evento de 06 

de novembro de 2015, na área de Aldeias no município de Miranda – MS. 

 
Fonte: próprio autor. 
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Figura 3.4 - Figura de localização de pontos amostrados na aplicação do questionário sísmico para evento de 06 

de novembro de 2015, na cidade de Miranda – MS 

 
Fonte próprio autor. 

 

Figura 3.5 - Figura de localização de pontos amostrados na aplicação do questionário sísmico para evento de 06 

de novembro de 2015, com as localidades predominantemente na região da Nhecolândia.

 

Fonte próprio autor. 

 

3.3. Caracterização da área de estudo  

A área de estudo contemplada pela pesquisa foi a região Centro-Oeste do Brasil, com 

ênfase na Bacia Sedimentar do Pantanal. 
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Este estudo, não por acaso, resgata a pesquisa iniciada por Silva (2017), que buscou 

aprofundar o conhecimento destas ocorrências, desde o século XVIII, tornando visíveis 

registros que estavam “ocultos”, possibilitando a publicidade destes eventos para a comunidade 

científica brasileira, da sociedade em geral e a todos que se relacionam com o assunto direta ou 

indiretamente. 

Segundo Silva (2004) O Pantanal Mato-Grossense compreende uma vasta área 

caracterizada como planície de inundação, de dimensões continentais, o qual configura 

paisagens distintas e de evolução recente, localizada no centro do continente Sul-Americano, 

entre as coordenadas 13° e 22° de latitude sul, e 53° e 61°  de longitude oeste, composta por 

extensa superfície de acumulação de sedimentos sujeita às inundações periódicas (figura 3.8, 

B).  

Geologicamente a Bacia Sedimentar do Pantanal apresenta idade quaternária 

tectonicamente ativa, posicionada na Bacia do alto Paraguai (BAP), situada na região Centro 

Oeste do Brasil, compreende terras da Bolívia e Paraguai, que é circundada pelos planaltos de 

Maracaju-Campo Grande, Taquari-Itiquira a este, Guimarães e Parecis a norte, Urucum-Amolar 

a oeste e Bodoquena a sul (Figuras 3.7 e 3.8) (JESUS et. al., 2017).  

 

Figura 3.7 - Geologia regional da Bacia do Pantanal e adjacências 

 
 Fonte: Perfil topográfico elaborado a partir do SRTM 90m da América do Sul (modificado de Assine et al., 2015). 
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Figura 3.8 - Bacia hidrográfica do Alto Rio Paraguai: A) Modelo digital de elevação (MDE) SRTM (90 m); B) 

Províncias geomorfológicas da BAP. 

 
Fonte: Assine et al., 2015.  

  

O Pantanal apresenta altitudes que variam entre cerca de 80 até 200 metros, com 

extensão de cerca de 400 km, 250 km de largura e espessura que ultrapassa 500 m de sedimentos 

cenozoicos, constituindo a maior expressão da Neotectônica no Estado de Mato Grosso do Sul 

(FACINCANI, 2007). O preenchimento da bacia é feito por um trato de sistemas aluviais e 

sustentada pelo embasamento cristalino, marcadas por falhas predominantemente do tipo 

transpressiva.  

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A partir da década de 70, com a implementação de aparelhos sismográficos, houve um 

acréscimo de registros sismológicos no território brasileiro. No país, segundo dados extraídos 

somente do Catálogo Sísmico Brasileiro, através de download dos registros da Rede 

Sismográfica Brasileira, mostraram que no período de 1982 a 2013, houve 1657 eventos 

sísmicos.  Anterior a essas instalações, as análises destes fenômenos sísmicos eram realizadas, 

principalmente, por meio de registros históricos provenientes de diversos relatos obtidos por 

pessoas que vivenciaram esses abalos sísmicos (SILVA-A, 2017; SILVA (B) et al., 2019).   

Na Região Centro-Oeste, em especial, na Bacia Sedimentar do Pantanal, o interesse foi 

realizar um levantamento amplo destas atividades sísmicas.  
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Em relação aos estudos paleossísmicos, Veloso (apud Silva, 2017-A, p.14) afirma que 

“[...] buscam evidências de paleoterremotos, que são tremores de terra acontecidos nos últimos 

dez mil anos, aproximadamente, período de tempo que corresponde à época geológica chamada 

Holoceno”. No que tange às informações históricas, Veloso (apud Silva, 2017 (A), p.14), 

assente que uma maneira de aprofundar o conhecimento da sismicidade brasileira é pesquisar 

o que aconteceu no passado, ou seja, ir atrás de informações sobre tremores de terra que não 

foram registrados, os “sismos históricos”.  

Segundo Silva (A) (2017), estudos sismológicos coerentes dependem de dados 

sismográficos confiáveis e ajustados para a área de estudo. Centros sismológicos fornecem uma 

base de dados composta por dados históricos (dados estes que antigamente se baseavam em 

relatos, divulgações jornalísticas e anotações de órgãos institucionais locais, em formatos 

analógicos), e mais recentemente por instrumentação sismográfica e registros digitais. 

Com dados e informações retiradas de fontes confiáveis, é possível a caracterização das 

ocorrências sísmicas e a possibilidade de “medir” um sismo.  

 

4.1. O que é terremoto e ondas sísmicas 

 

Terremoto, tremor de terra ou sismo, é a ruptura repentina de uma falha ou fratura 

geológica gerando vibrações que se propagam em todas as direções (Figura 4.1). As rupturas 

ocorrem devido ao acúmulo de tensões no interior da Terra, principalmente relacionado ao 

movimento das placas litosféricas (ASSUMPÇÃO e DIAS NETO, 2000).  

O ponto inicial da ruptura é chamado de foco ou hipocentro, e sua projeção na superfície 

é chamada de epicentro. 

A figura 4.1 mostra o registro do sismo da Argentina de 13/11/2006 na estação 

sismográfica de Valinhos (SP), componentes vertical (Z) e horizontal (H) do movimento do 

chão. As ondas P demoraram 195 segundos para vir do hipocentro à estação, e as ondas S 

demoraram 350 segundos. O quadrado mostra uma ampliação da parte tracejada das ondas P. 

As ondas S deste sismo provocaram oscilação de alguns prédios altos da cidade de São Paulo, 

que assustaram os moradores dos andares mais altos. A figura traz a localização do epicentro 

(estrela) e a estação de Valinhos, SP (triângulo). A figura também mostra o perfil com o 

hipocentro na zona de subducção dos Andes e as trajetórias das ondas longitudinais P (linha 

contínua) e das ondas transversais S (linha tracejada) desde o hipocentro até a estação. Z e H 

indicam as componentes vertical e horizontal do movimento do chão na estação. 
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Figura 4.1- (a) Registro do sismo da Argentina de 13/11/2006 na estação sismográfica de Valinhos (SP); (b) 

Localização do epicentro (estrela) e a estação de Valinhos, SP (triângulo). (c) Perfil com o hipocentro na zona de 

subducção dos Andes e as trajetórias das ondas  

 

 

Fonte: Apostila do Curso de Verão IAG/USP, 2019. 

 

 Segundo D´Agrella Filho (2019), as tensões podem levar vários anos para se 

acumularem até atingir o limite de resistência das rochas. Quando estas não resistem mais às 

altas tensões, rompem-se em poucos segundos (geralmente ao longo de uma falha geológica).  
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O movimento relativo repentino de uma falha ou fratura geológica geram vibrações que 

se propagam em todas as direções. Esta movimentação, libera energia em forma de ondas, 

causando tremores na superfície, e as ondas se propagam principalmente de duas formas: ondas 

longitudinais e transversais (D´AGRELLA FILHO, 2019).  

Quando a energia é liberada a partir de um ponto X, localizado próximo a superfície de 

um meio homogêneo, parte da energia propaga-se no interior do meio como um corpo de ondas. 

A parte remanescente da energia sísmica propaga-se na forma de ondas superficiais como as 

ondulações na superfície da água quando uma pedra é atirada (IAG/USP, [200-]). 

Nas ondas P (longitudinais), as partículas do meio vibram na mesma direção em que as 

ondas se propagam. Nas ondas transversais S, as partículas do meio oscilam 

perpendicularmente à direção de propagação das ondas (Figura 4.2).  

 

Figura 4.2 - a) Ondas P (longitudinais). b) Ondas S (transversais). 

 

Fonte: Assumpção; Dias Neto (2000). Fonte: Apostila do Curso de Verão IAG/USP, 2019. 

 

As ondas S podem ser dividas em Rayleigh e Love (Figura 4.3). As ondas P possuem 

velocidade de propagação maior do que as ondas S, sendo as primeiras registradas nos 

sismógrafos. As ondas P se propagam em meios, sólidos, líquidos ou gasosos. Já as ondas S 

propagam-se apenas em meios sólidos. 
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Figura 4.3 - Ondas de superfície Rayleigh e Love. “Y” e a direção radial, ou direção de propagação da onda. “X” 

e a direção transversal, ou direção horizontal perpendicular a propagação. A oscilação da partícula na onda 

Rayleigh acontece nos eixos “X” e “Z” sendo uma elipse retrograda no plano vertical radial. A vibração da 

partícula na onda Love e na direção “X”. 

 

Fonte: Apostila do Curso de Verão IAG/USP, 2012. 

 

Um conceito importante sobre a propagação as ondas liberadas pela acomodação gerada 

pelo excesso de tensões nas zonas de falhas é o tempo de percurso que é o tempo que uma onda 

elástica gerada pelo evento leva para percorrer a distância angular entre o epicentro do 

terremoto e a estação que registrou o sismo, conforme Figura 4.4 (IAG/USP, 2012). 

Assim, quando a velocidade de propagação, no ar, as ondas P tomam a forma de ondas 

sonoras e propagam-se à velocidade do som. A velocidade de propagação deste tipo de ondas 

varia com o meio em que se propagam. Não são tão destrutivas como as ondas S ou as ondas 

de superfície que se lhes seguem. Já as ondas S propagam-se apenas em corpos sólidos, uma 

vez que os fluidos (gases e líquidos) não suportam forças de cisalhamento. A sua velocidade de 

propagação é cerca de 60% daquela das ondas P, para um dado material. A amplitude destas 

ondas é várias vezes maior que a das ondas P (D´AGRELLA FILHO, 2019).  

As ondas P possuem velocidade de propagação maior do que as ondas S, da ordem de 

60% a 70%, sendo, portanto, as primeiras impressões registradas nos sismógrafos. As ondas P, 

compressivas, se propagam em meios, sólidos, líquidos ou gasosos, porém as ondas S 

(cortantes), propagam-se apenas em meios sólidos. As velocidades de propagação das ondas P 

e S dependem apenas do tipo de rocha, independente da amplitude ou frequência das vibrações, 

assim como a velocidade do som no ar (onda P) é sempre de 340 m/s.  
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Silva (A) (2017) comenta que, a título de dimensão de valores, a velocidade da onda P 

e, aproximadamente, 5000 m/s no granito e 1450 m/s na água. 

 

4.2. Medindo os terremotos – Escala de Magnitudes Richter 

 

Magnitude é uma escala comparativa, visto que não se mensura um terremoto em 

laboratório. E o resultado de uma equação que relaciona, para um determinado sismógrafo 

numa determinada estação, as grandezas da onda sísmica: amplitude e período, e as grandezas 

do sismo: profundidade e distância. A medida da amplitude é realizada sobre o registro do 

sismógrafo através da leitura direta da ordenada do pico de onda e a medida do período e 

igualmente feita sobre o registro do sismógrafo, mensurando a diferença de abcissas entre os 

picos consecutivos de onda (VEIT, 2002). São usualmente expressas em escala logarítmica pela 

grande diferença na dimensão das grandezas envolvidas. A profundidade e a distância são 

calculadas através das leituras dos tempos de chegada das ondas P e S em mais do que duas 

estacoes, conforme Figura 4.4. 

 

Figura 4.4 - Registro típico de um sismo realçando os tempos de chegada de uma onda P, onda S, o intervalo de 

tempo entre elas e a chegada posterior de uma onda Love. Na onda S é destacada a medida de sua amplitude, 

parâmetro para alguns cálculos de magnitude. 

 

Fonte: Registro da estação sismográfica de Aquidauana-MS (AQDB), data 06/11/2015. 
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A formula genérica da magnitude Richter e expressa pela equação: 

Mag.=log(A/T)+F(h,Δ)+C (2) 

Onde: 

Mag. é a magnitude; 

A é a amplitude da onda; 

T é o período da onda; 

h é a profundidade do sismo; 

Δ é a distância do sismo a estação; 

C é um fator de correção local. 

  

Seguindo a fórmula genérica há várias escalas de magnitude, adaptadas para medidas 

continentais estáveis intraplacas, como no nordeste norte-americano, para medidas de regiões 

de alta sismicidade em borda de placa como na Indonésia, ou para medidas em sismicidade de 

placas transcorrentes, como na California, onde Richter desenvolveu a escala primeva 

(ARANTES, 2019) 

Para utilização no Brasil Assumpção (1983), desenvolveu seguinte fórmula, baseada em 

dados empíricos brasileiros, compatível com a escala de magnitudes Mb e adequada as 

características intraplaca nacionais. 

 

mr =log(A/T)+2.3∗log(R)−1.48 

Onde: 

R e a distância epicentral menor do que 1500 km e maior do que 200 km. 

 

4.3. Escala de Intensidade Mercalli Modificada 

 

Segundo Gomes (2019) a escala de intensidade Mercalli Modificada, por sua vez 

representa o qualitativo de informações em forma de dados, obtidos através de relatos de 

pessoas, por amostragem de uma população afetada pelo abalo sísmico, sendo os dados 

transformados em uma média de intensidade, comparando os relatos com os dados da Tabela 

4.1. 
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Tabela 4.1-  Escala Mercalli Modificada. 

 
Fonte: Nóbrega (2016). 

 

4.4. Sismicidade Mundial 

 

A partir da década de 60 vários trabalhos importantes foram divulgados, abordando a 

expansão de oceanos e à deriva dos continentes, zonas transformantes, grandes estruturas na 

esfera na esfera terrestre, margens continentais, sismicidade global, anomalias magnéticas, 

dentre outros (DE BRITO NEVES, 1992). Isso possibilitou a delineação as placas litosféricas, 
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seus limites, velocidade de deslocamento, características geométricas e dinâmicas, 

principalmente o rearranjo da evolução mesozoica-cenozoica, propiciando conceitos básicas 

para a elaboração de um novo paradigma das geociências: Teoria das Placas Tectônicas 

(CAVALCANTI, 2013). 

Segundo Silva (C) (2019), a litosfera é caracterizada pela capa rígida do nosso planeta, 

sua espessura está relacionada ao comportamento das isotermas, que varia no tempo e espaço. 

Ela inclui as crostas: oceânica e continental, com suas porções superior e inferior e o manto 

litosférico. A litosfera acha-se fragmentada em diversas porções, que são as placas tectônicas, 

as quais se movimentam de forma contínua (SILVA (C), 2019) 

Toda a camada sólida externa do planeta Terra, chamada crosta terrestre, está assentada 

em imensas partes contínuas de rochas, denominadas placas tectônicas, ou placas litosféricas. 

Estão suspensas sob o magma incandescentes da Terra, permitindo uma flutuação constante 

(SILVA (C), 2019).  

Os sismos naturais estão distribuídos preferencialmente ao longo dos limites das placas 

litosféricas, conforme Figuras 4.5 e 4.6. Os limites são mais nítidos nos oceanos e mais difusos 

em áreas continentais e são caracterizadas por três tipos: bordas ou zonas convergentes, 

destrutivas ou de consumo; bordas ou zonas transformantes ou conservativas e bordas ou 

zonas divergentes, construtivas ou de acreção. 

 

Figura 4.5- Mapa de distribuição dos sismos no mundo, destacados em vermelho e a configuração das 

placas litosferas litosféricas. 

 

Fonte: <http://pubs.usgs.gov/gip/dynamic/dynamic.html>. Acesso em 02/01/2022. 

http://pubs.usgs.gov/gip/dynamic/dynamic.html
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Figura 4.6- Os três tipos de limites de placas tectônicas. 

 

Fonte: Ilustração: Designua / Shutterstock.com 

 

4.5. Sismicidade Intraplaca  

 

A maior parte visível da crosta da Terra, em que podemos ver vegetação das mais 

variadas formas, é composta de partículas minerais, com diversas granulometrias, mas 

predominantemente as pequenas se sobressaem, misturadas com material vegetal e animal em 

decomposição, onde as raízes das plantas penetram em busca de água e alimento. A esta camada 

denominamos solo (SLATER, 1961). 

Toda a camada sólida externa do planeta Terra, chamada crosta terrestre, estão 

assentados em imensas partes contínuas de rochas, denominadas placas tectônicas, ou placas 

litosféricas (Figura 4.7).  
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Figura 4.7 -  Sob a terra. Levantamento mostra a diferença de espessura da crosta terrestre no Brasil e na cordilheira 

dos Andes (distância em Km). 

 
Fonte: Marcelo Assumpção - IAG/USP (2013). Ilustração de Ana Paula campos 

 

No interior das placas, também ocorrem sismos, e são conhecidos como “sismos 

intraplaca”. Forças diversas atuam no interior das placas e destacam-se as induzidas por 

correntes de convecção, induzidas por deslocamentos em bordas de placas, distensão por 

contração da placa à medida que se afasta da zona de acreção, efeito de membrana, tensões 

impostas à crosta por mudanças químicas subcrustais e tensões ligadas a estabilizações 

gravitacionais (FACINCANI, 2007). A mais relevante refere-se às induzidas por correntes de 

convecção em decorrência das tensões geradas nas bordas das placas transmitirem-se por todo 

o seu interior.  
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Geralmente os sismos são rasos, com profundidades variando entre 30 e 40 km, 

magnitudes variando baixas a moderadas, quando comparadas às sismicidade de borda de 

placas.    

A distribuição da sismicidade define as bordas das placas tectônicas. Há zonas de alta 

atividade, principalmente nas zonas de subducção de placas, e zonas estáveis nas regiões 

intraplaca. O Brasil está localizado no interior de uma placa, por isso não ocorrem grandes 

terremotos (FACINCANI; ASSUMPÇÃO, 2012). O Brasil está localizado na porção estável da 

Plataforma Sul-americana, conforme Figura 4.8. 

Figura 4.8 - Sismos na placa da América do Sul (1962-2012) com magnitudes acima de 4.7 na Escala Richter. 

 

Fonte: XXI Escola de Verão, IAG-USP, 28/01 a 01/02/2019. 

 

Notar que os sismos mais profundos (triângulos azuis) estão mais afastados da costa 

devido à inclinação da placa de Nazca que mergulha por debaixo da América do Sul. Os sismos 
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das cadeias mesoatlânticas (círculos vermelhos) são sempre rasos, assim como os sismos 

intraplaca no Brasil. As setas verdes indicam as velocidades relativas entre as placas. 

 

4.6. Tipos de falhas 

 

As falhas, paráclases ou zonas de cisalhamento rúptil são descontinuidades ao longo das 

quais os blocos separados sofrem deslocamentos, atritando-se um contra o outro e impondo 

fragmentação e cominuição das rochas. As falhas ou zonas de falhas são marcadas pelo plano 

de falha, espelho de falha, estrias de falha e pelos produtos de cominuição que constituem a 

série de rochas cataclásticas (HASUI & MIOTO, 1992). O deslocamento ao longo das falhas é 

o rejeito, que é medido segundo a orientação das estrias de atrito, e cuja determinação requer a 

existência de referências (planares e lineares) que foram rompidos e deslocados. As falhas 

podem ser classificadas em: 1. Falhas de gravidade (normal) apresenta mergulhos da ordem de 

600 e movimentos que envolvem abatimento da capa; 2. Falhas de empurrão, com mergulhos 

da ordem de 300 e movimentos que envolve a subida da capa; 3. Falhas transcorrentes, que têm 

mergulho vertical e movimento de blocos na horizontal (HASUI & MIOTO, 1992), conforme 

Figuras 4.9.  

Figura 4.9- Os principais tipos de falhas: normal, inversa e transcorrente. 

 

Fonte: < https://brasilescola.uol.com.br/geografia/falhas-geologicas.htm>. Acessado 12/06/2021. 

 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/falhas-geologicas.htm
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4.7. Sismicidade da Bacia Sedimentar do Pantanal  

 

A região Centro-Oeste do Brasil está associada à evolução da tectônica cenozoica, sendo 

representada com maior expressão pela Bacia do Pantanal Mato-Grossense (FACINCANI, 

2007). A Bacia Sedimentar do Pantanal (BSP) é uma depressão tectonicamente ativa de idade 

quaternária, está localizada na região centro-oeste do Brasil, de aproximadamente 135.000 km,2 

localizada da Bacia do Alto Paraguai (BAP), com altitude de 80 a 180 m acima do nível do mar 

(ASSINE e SOARES, 2004). E circundada a leste, pelos Planaltos de Maracaju-Campo Grande 

e Taquari-Itiquira, a norte pelos Guimarães e Parecis, do Urucum-Amolar a oeste e da 

Bodoquena a sul (FACINCANI et al., 2011). O Pantanal apresenta altitudes que variam entre 

cerca de 80 até 200 metros, com extensão de cerca de 400 km, 250 km de largura e espessura 

que ultrapassa 500 m de sedimentos cenozoicos, constituindo a maior expressão da 

Neotectônica no Estado de Mato Grosso do Sul (FACINCANI, 2007), conforme figuras 4.10 e 

4.11. 

 

4.10- Localização da Bacia Sedimentar do Pantanal. 

 

Fonte: Modificado por Assine, 2015. 
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Figura 4.11- Bacia estruturada por falhas. (a) Diagrama de bloco esquemático que ilustra a geometria da bacia. (b) 

Desenho de linha sobre a seção sísmica, 

 

  Assine, 2015. 

 

Existe atualmente linhas de pensamento que buscam explicar a origem dos abalos 

sísmicos na Bacia Sedimentar do Pantanal, a primeira considera a secção da mesma pelos 

grandes lineamentos como fator de grande contribuição na origem desses eventos sísmicos, 

enquanto a outra aborda a origem desses eventos para o adelgaçamento da espessura crustal 

(SILVA (B), 2017). Os abalos sísmicos dessas regiões resultam de rupturas ao longo de zonas 

de fraquezas preexistentes (Hasui, 1990), localizadas próximas de descontinuidades estruturais, 

as quais concentram a maior parte dos esforços intracrustais, que se somados aos esforços 

regionais tem a capacidade de gerar terremotos de intensidades diversas.  Na região de Miranda, 

em 1964 ocorreu um evento de magnitude mr 5,4. Outro evento ocorreu em Coxim, MS, em 15 

junho de 2009, com magnitude de mr 4,8. Assumpção e Suárez (1988) e Dias et al. (2016) 

mostraram que os mecanismos focais de tais eventos estão relacionados a falhas transcorrentes 

com composição inversa. Os eventos do Pantanal parecem formar uma zona sísmica em 

continuação à faixa sísmica de Goiás-Tocantins (ASSINE, 2004) (Figura 4.12). Para 

Assumpção et al. (2004) Bacia Sedimentar do Pantanal, é caracterizada por uma região de baixa 

velocidade observada para ondas P e S, trata-se de um afinamento litosférico, corroborando 
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para o soerguimento da astenosfera, assim acarreta a elevação do fluxo de calor e mudanças na 

reologia da litosfera. 

 

Figura 4.12 - Províncias geológicas. 

 
Fonte: Assumpção e Sacek, 2013. 

 

  

 Na figura 4.12, os círculos em vermelho representam a sismicidade, cujas magnitudes 

variam de mr 3,5 a 6,2. As barras em azul, verde e laranja são estimativas das direções de tensão 

horizontal máxima (SHmax) dos mecanismos de falha inversa, transcorrente e normal, 

respectivamente (o tamanho de cada barra denota a qualidade dos dados). As barras em azul 

que estão abertas representam dados de faturamento hidráulico. As áreas em rosa são os crátons 

arqueanos a paleoproterozóicos, os em cinza são neoproterozóico/paleozóicos e os em amarelo 

são as principais bacias fanerozóicas (Pt = Bacia do Pantanal). TBL é a sigla do Lineamento 
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Transbrasiliano. Na Província do Tocantins, AFB = Cinturão do Araguaia, MA = Arco 

Magmático Neoproterozóico e GM = Maciço Arqueano de Goiás. 

 

Figura 4.13- Modelo de regiões de maior sismicidade, o qual apresenta zonas de baixa velocidade para as ondas 

sísmicas, podendo estar associado ao afinamento litosférico e como consequência soerguimento da astenosfera, 

 
Fonte: Assumpção et al., 2004. 

 

 

Assim, a origem e evolução da bacia tem sido associada com a tectônica andina 

(Almeida & Lima, 1959), mais especificamente pela flexura litosférica do sistema de foreland 

adjacente aos Andes (Horton & Decelles, 1997, Ussami et al., 1999). No entanto, o mecanismo 

de formação da bacia permanece sem solução e novas informações devem ser consideradas, 

tais como as anomalias negativas de velocidade de propagação de ondas sísmicas em diferentes 

profundidades litosféricas na região do Pantanal (Feng, 2004; Feng et al., 2007), conforme 

Figura 4.14.  

Figura 4.14- Fatias horizontais do modelo de velocidade S obtido a 100, 150, 200 e 300 km. 
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 Fonte: Feng et al., 2004. 

 

Branner (1912) criou o primeiro mapa de áreas sismogênicas do Brasil, mostra que o 

Estado de Mato Grosso do Sul é uma região sismogênica principalmente a região compreendida 

pela Bacia Sedimentar do Pantanal e adjacências, conforme Figura 4.15. A Bacia Sedimentar 

do Pantanal, historicamente, é considerada uma das regiões sísmicas do Brasil são registros 

expressivos de abalos sísmicos por falhas do tipo inversa, componente transcorrente 

(transtensão), profundidade focal na ordem de 5 Km. Já ocorreram três abalos sísmicos 

expressivos como de Corumbá (1 de junho de 1919 com magnitude 5.0), Miranda (13 de 

fevereiro de 1964, com magnitude  mr 5.4), Região de Coxim: 100km a W de Coxim dentro do 

Pantanal (15 de junho de 2009, com magnitude mr 4.8) e o Sismo de Miranda (06 de novembro 

de 2015, com magnitude de 4.0). 
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Figura 4.15 - Mapa de áreas sismogênicas do Brasil (Branner, 1912). Áreas vermelhas apresentam intensa 

atividade sísmica. 

 

Fonte: Veloso, 2012. Apud Branner, 1912). 4.12- Áreas sismogênicas do Brasil (Branner, 1912).  

 

Silva (A) (2017) elaborou um levantamento sistemático de identificação de registros de 

sismos históricos, no período de 1744 a 1981, baseados a partir de relatos, reportagens ou 

descrições de tremores na região Centro-Oeste do Brasil, com ênfase na Bacia Sedimentar do 

Pantanal, conforme Figuras 4.16 e 4.17. Essa busca de registros históricos resultou em 38 

eventos sísmicos diferentes, dos quais 27 foram utilizados na pesquisa. Desses, 08 foram 

classificados como contribuições complementares e 19 como registros históricos inéditos para 

a Região Centro-Oeste do Brasil. Em relação aos 27 eventos sísmicos, 11 referem-se ao estado 

de Goiás, 09 ao estado de Mato Grosso e 07 ao estado de Mato Grosso do Sul, todos ocorreram 

na Bacia Sedimentar do Pantanal. A partir dos levantamentos históricos das atividades sísmicas, 

realizados para a região Centro-Oeste do Brasil – com destaque para a Bacia Sedimentar do 
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Pantanal, observou-se a importância em melhorar as informações e a caracterização do 

Catálogo Sísmico Brasileiro. O Boletim Sísmico Brasileiro necessita de constantes correções 

dos dados já obtidos, principalmente aqueles anteriores às instalações de estações 

sismográficas, a incorporação de novas informações, principalmente no que diz respeito à 

análise temporal e espacial.            

              

Figura 4.16- Contribuições com o Catálogo Sísmico Brasileiro, após a realização do levantamento de registros 

históricos da atividade sísmica na região Centro-Oeste do Brasil, segundo Silva 2017-A.                                                                                                                                

 

Fonte: elaborado por Pereira, Wanly, 2017. 
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Figura 4.17- Atualização dos registros históricos sobre a sismicidade da Região Centro-Oeste do Brasil. Silva, 

2017-A. 

 
Fonte: elaborado por Pereira, Wanly, 2017. 

 

 

5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

5.1. Resultados da Pesquisa Histórica 

Os resultados da pesquisa da primeira série temporal, com o intervalo de busca 

iniciado em 1° de janeiro de 1982 e finalizado em 31 de dezembro de 1999, não retornou 

nenhuma matéria que relatasse sismos com focos na Bacia Sedimentar do Pantanal. A fonte 

principal de pesquisa foi o jornal Correio do Estado, de Campo Grande – MS, sem o auxílio de 
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palavras, e o acervo da Biblioteca Nacional (https://www.bn.br/), com auxílio de palavras 

chaves (“tremor de terra”, “terremoto” e “abalo sísmico”). 

Nos levantamentos realizados, algumas notificações no jornal Correio do Estado, de 

Campo Grande – MS, estão abaixo publicados. Como estes eventos ocorreram em outros países 

da América do Sul, pertencendo a Placa Tectônica Sul-Americana, estão relacionados aos 

telessísmos, que são sismos cujos efeitos são sentidos a grande distância do epicentro. 

Sismo da Argentina, em 21 de dezembro de 1983. Noticiado pelo jornal Correio do 

Estado (Campo Grande – MS) no dia 22 de dezembro de 1983. O jornal notificou que o sismo 

foi registrado pela Fundação Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, na Região de Ponta 

Porã – MS. O jornal não escreveu de qual magnitude foi o tremor. 

 

Figura 5.1 - Notícias sobre o temor de terra na Argentina em 21 de dezembro 1983.  

 

 
Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

https://www.bn.br/
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Sísmo da Bolívia, em 9 de Junho de 1994, noticiado pelo jornal Correio do Estado 

(Campo Grande – MS) no dia 10 de junho de 1994, que o tremor foi registrado e o epicentro 

foi na Bolívia, com a magnitude variando entre mr 7.5 a 8.0 na Escala Richter. 

 

Figura 5.2 - Notícias sobre o temor de terra ocorrido na Bolívia, em 9 de junho1994 e noticiado no dia 10 de junho 

de 1994. a) página de capa; b), c), d) e f) estão noticiados nas páginas 09 e 10. 

 

a) 

 

b) 

 

 

 

 

 

 

 

c) 
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   34 

d) 
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e) 
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f) 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 
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A Tabela 5.1  mostra os detalhes, como localização, magnitude e quem identificou os 

eventos durante a primeira série temporal. 

 
Tabela 5.1 - Eventos sísmicos extraídos do jornal CORREIO DO ESTADO, e comparados com as informações da 

Rede Sismográfica Brasileira.   
 

DATA MAGNETUDE (mR) LOCALIDADE 
REGISTRO 

UnB IAG/USP MÍDIA 

8 de março de 1982 4.9 Paraguai X X  
16 de março de 1982 3.4 Picadinha X X  
8 de fevereiro de 1983 4.8 Paraguai  X  
21 de dezembro de 1983 Sem informação Argentina   Correio do Estado 

9 de agosto de 1984 3.0 Sidrolândia X   
12 de março de 1985 5.3 Paraguai  X  
24 de junho de 1988 3.9 MS  X  
09 de junho de 1994 7.0 Bolívia  X Correio do Estado 

16 de fevereiro de 1998 3.5 Paiaguás X   
6 de maio de 1998 3.4 Paiaguás X   
7 de maio 1998 3.2 Paiaguás X   
7 de maio 1998 3.0 Paiaguás X   
12 de maio de 1998 3.3 Paiaguás X   
12 de maio de 1998 3.4 Paiaguás X   
15 de maio de 1998 3.3 Paiaguás X   
30 de maio de 1998 3.6 Paiaguás X   

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS; Boletim Sismico Brasileiro (UnB); Catálogo Sísmico 

Brasileiro (IAG/USP) 

 

Da segunda série da pesquisa, iniciado em 1º de janeiro de 2000 e finalizado em 31 de 

dezembro de 2020, a fonte principal de pesquisa foi o jornal Correio do Estado, de Campo 

Grande – MS, a princípio sem o auxílio de palavras chaves e posteriormente com esta 

ferramenta, que foi disponibilizada a partir de 2008, reunindo os arquivos de 2002 em diante, e 

o acervo da Biblioteca Nacional (https://www.bn.br/), com auxílio de palavras chaves (“tremor 

de terra”, “terremoto” e “abalo sísmico”). Esse processo resultou em, aproximadamente, 10 

registros de fenômenos sísmicos, sendo que, 07 deles estavam relacionados a diferentes eventos 

sísmicos. O quadro 5.2 mostra os detalhes destes eventos. 

 

 

 

 

 

 

https://www.bn.br/
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Quadro 5.1 - Eventos sísmicos extraídos do jornal CORREIO DO ESTADO. (Escala mr Richter ).

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS. 

 Os relatos jornalísticos coletados estão apresentados abaixo. 

Sismo de 13 de novembro de 2006. Campo Grande -MS, noticiado pelo jornal 

Correio do Estado (Campo Grande – MS) no dia 14 de novembro de 2006. 

 
Figura 5.3 - Notícias sobre o temor de terra em Campo Grande, ocorrido em 13 de novembro de 1994 e noticiado 

em 14 de novembro de 2006. a) e b) notícias de capa; c) noticia da página 6A.   

 
a) 

 
 
 
 
 

REGIÃO ANO MÊS MAG. MAG. ESTADO LOCAL

PLANALTO 2006 11 14  - MS CAMPO GRANDE

PANTANAL 2008 5 4  - MS AQUIDAUANA

PANTANAL 2009 6 15  - MS AQUIDAUANA

PLANALTO 2010 1 18  - MS NOVO HORIZONTE DO SUL

PLANALTO 2010 1 20  - MS NOVO HORIZONTE DO SUL

PLANALTO 2010 1 21  - MS CAMPO GRANDE

CENTRO-OESTE 2010 9 9 5.0 GO DIVISAGO/TO

CENTRO-OESTE 2015 2 11 4.1 MT CONFRESA

PLANALTO 2015 6 19  - MS CAMPO GRANDE

PANTANAL 2016 7 8 4.8 MS COXIM

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

REFERENCIA

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)

CORREIO DO ESTADO (JORNAL)
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b) 

 
 

. 
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c) 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

Sismo de 4 de maio de 2008. Aquidauana – MS, noticiado pelo jornal Correio do 

Estado (Campo Grande – MS) no dia 04 de maio de 2008. 

 
Figura 5.4 - Notícias sobre o temor de terra em Aquidauana, 4 de maio de 2008. a) página de capa; b), c), d) e e) 

estão na página 12 A. e) e f) estão noticiados na página 13 A. 
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a) 

 

 

b) 
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c) 
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d) 

 

e) 
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f) 
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Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

Sismo de 15 de Junho de 2009. Coxim – MS, noticiado pelo jornal Correio do Estado 

(Campo Grande – MS) no dia 16 de junho de 2009. 
 

Figura 5.5 – Notícias de capa sobre o temor de terra em Coxim, 16 de junho 2009. 

 

 

 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS. 
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Figura 5.6 - a), b) e c) estão as notícias sobre o temor de terra em Coxim, ocorrido em 15 de junho de 2009  e 

noticiado em16 de junho de 2009. 

a) 
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b) 
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c) 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

Figura 5.7 Notícias sobre o temor de terra em Coxim, noticiado em 17 de junho de 2009. 

 

 
 



   49 

 
Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

Figura 5.8 – a), b), c), d) e e) notícias sobre o temor de terra em Coxim, noticiado no dia 17 de junho de 2009. 

 

 

a) 
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b) 
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c) 

 
d) 
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e) 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 
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Figura 5.9 – a) e b) notícias sobre o temor de terra em Coxim, 18 de junho de 2009. 

 

 

 

 

a) 
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b) 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 
Sismo de 18 de janeiro de 2010. Novo Horizonte do Sul – MS, noticiado pelo jornal 

Correio do Estado (Campo Grande – MS) no dia 18 de janeiro de 2010. 

 
Figura 5.10: Notícias sobre o temor de terra em Novo Horizonte do Sul, 2010. 
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Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

Sismo de 18 de janeiro de 2010. Novo Horizonte do Sul – MS, noticiado pelo jornal 

Correio do Estado (Campo Grande – MS) no dia 20 de janeiro de 2010. 

 
Figura 5.11 – a) e b) notícias sobre o temor de terra em Novo Horizonte do Sul, noticiados no dia 20 de janeiro de 

2010. 

 
 
 

a) 
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b) 

 

Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

 

Sismo de 21 de janeiro de 2010. Campo Grande – MS, noticiado pelo jornal Correio do 

Estado (Campo Grande – MS) no dia 21 janeiro de 2010. 

 
Figura 5.12 Notícias sobre o temor de terra em Campo Grande, 2010. 
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Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 

Sismo de 9 de outubro de 2010. Divisa Tocantins/Goiás, noticiado pelo jornal Correio 

do Estado (Campo Grande – MS) no dia 22 de dezembro de 1983. 
 

Figura 5.13 - Notícias sobre o temor de terra na divisa dos estados de Tocantins e Goiás, 2010. 
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Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 
11 de  fevereiro de 2015. Mato Grosso, noticiado pelo jornal Correio do Estado (Campo 

Grande – MS) no dia 12 de fevereiro de 2015. 

 
Figura 5.14 - Notícias sobre o temor de terra no município de Confresa - MT, 2015. 

 

 
Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 
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Sismo de 19 de junho de 2015. Campo Grande – MS, noticiado pelo jornal Correio do 

Estado (Campo Grande – MS) no dia 21 junho de 2015. 

 
Figura 5.15 - Notícias sobre o temor de terra em Campo Grande, 2015. 

 
 

 
Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 

 
Sismo de 8 de julho de 2016. Coxim – MS, noticiado pelo jornal Correio do Estado 

(Campo Grande – MS) no dia 9 de julho de 2016. 

 
Figura 5.16 - Notícias sobre o temor de terra em Coxim, 2016. 

 

 
Fonte: Jornal Correio do Estado, Campo Grande -MS 
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 Os relatos coletados nas mídias foram complementares aos já disponibilizados pela 

RSBR, e em relação ao trabalho de  Silva (A) (2017), onde a pesquisa revelou sismos inéditos, 

a mídia apresentou apenas dados complementares. 

 A pesquisa de campo realizada para o sísmo de 6 de novembro de 2015 aconteceu antes 

e eclodir a pandemia do COVID19, impedindo a ida a campo. E as características da população 

que habitava o interior da Bacia Sedimentar do Pantanal sofreu mudanças com a crescente 

urbanização populacional a partir da década de 60. 

 
O aumento nos registros da atividade sísmica no Pantanal está relacionado ao 

monitoramento que outrora não era feito, assim eventos que anteriormente não 

eram detectados passam a ser e a distribuição  de frequência aumenta 

significativamente nos anos seguintes o que não evidencia um número menor 

de eventos nos anos anteriores e sim a falta de monitoramento da área 

(TADEU, 2017). 

 

5.2. Resultados da pesquisa no Boletim Sísmico  

 

   Os quadros a seguir são dados extraídos do Boletim Sísmico. 

 

Quadro 5.2 - Eventos sísmicos extraídos do Boletim Sísmico, do Estado de Tocantins. 

 

Fonte: Boletim Sísmico, Observatório Sismológico SIS/UnB. 
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Quadro 5.3 - Eventos sísmicos extraídos do Boletim Sísmico, do Estado de Mato Grosso do Sul.

 

Fonte: Boletim Sísmico, Observatório Sismológico SIS/UnB. 

 

Quadro 5.4 - Eventos sísmicos extraídos do Boletim Sísmico, do Estado de Mato Grosso. 

 
 



   62 

 
Fonte: Boletim Sísmico, Observatório Sismológico SIS/UnB. 
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Quadro 5.5 - Eventos sísmicos (com escalas maiores que 3 mR) extraídos do Boletim Sísmico, do Estado de 

Goiás. 

 
Fonte: Boletim Sísmico, Observatório Sismológico SIS/UnB. 
 

Com estas informações, onde as escalas são maiores que mr 3 na Escala Richter, 

traçamos os gráficos onde a relação magnitude x temporariedade identifica possíveis 

ocorrências de réplicas do evento principal; 
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Gráfico 5-1: Gráfico Magnitude x Período (1982 à 2020)  do estado de Tocantins. 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Gráfico 5-2: Gráfico Magnitude x Período (1982 a 2020)  do estado de Mato Grosso. 

 
Fonte: autoria própria. 
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Gráfico 5-3: Gráfico Magnitude x Período (1982 a 2020) do estado de Goiás. 

 

Fonte: autoria própria. 

Gráfico 5-4: Gráfico Magnitude x Período (1982 a 2020) do estado de Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: autoria própria. 
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O quadro abaixo aponta os mais significativos sismos e foram extraídos do catálogo de 

sismicidade da UnB. 

 
Quadro 5.6 - Eventos sísmicos extraídos do Boletim Sísmico, contendo os sismos mais intensos de Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul e Goiás [com magnitudes acima de 3.4 na Escala Richter]. 

 
Fonte: Boletim Sísmico, Observatório Sismológico SIS/UnB, modificado pelo autor. 

 

Figura 5.17 - Imagem do google Earth com marcadores de ocorrências de atividade sísmica (período de 1982 a 

2020).  A diferença de coloração vermelha apenas destaca os eventos no Estado de Mato Grosso. 

 
Fonte: Google Earth (modificada pelo autor no software Spring). 

 

A média de intensidade dos eventos registrados pela Rede Sismográfica Brasileira foi 

obtida, retornando uma semelhança já esperada, pelas características de ocorrerem de forma 

intraplaca e com os hipocentros situados nas diversas regiões de falhas, hipótese defendida por 

diversos pesquisadores. 

 

 

 

 

 

REGIÃO ANO MÊS DIA LATITUDE LONG. MAG ESTADO Localidade (Referencia)

1998 5 30 -19,15 -55,97 3,6 MS Paiaguas (UnB;IPT;IAG)

2009 6 15 -18,49 -55,8 4,8 MS Coxim (USGS;IAG)

1995 2 9 -12,47 -54,2 3,7 MT Consul (UnB)

1996 3 13 -15,61 -51,87 3,6 MT Araguaiana (UnB;IPT;IAG)

2000 3 28 -16,48 -55,73 3,4 MT Poconeh (UnB)

2000 5 2 -16,03 -56,53 3,7 MT Cangas (IAG;UnB)

1985 7 20 -13,09 -48,03 3,6 GO PALMEIROPOL. (UnB; IAG) AREA APROX.

1986 1 14 -15,08 -50,32 3,7 GO ARAGUAPAZ (UnB; IAG)

1993 7 12 -14,79 -51,03 4,1 GO Aruana (UnB;IAG;IPT;UFRN;COPEL)

2010 10 8 -13,771 -49,16 5 GO Mara Rosa (UnB).

2010 10 8 -13,77 -49,16 4,2 GO Mara Rosa (UnB)

MATO GROSSO 

DO SUL

MATO GROSSO

GOIAS
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Tabela 5.2 -  Média das magnitudes na Região Centro-Oeste. 

 
Fonte: Rede Sismográfica Brasileira modificada pelo autor. 
 

Devido ao advento da Pandemia de COVID-19, que assola todo o planeta, e impõem 

severas regras de isolamento e distanciamento, pesquisas complementares, como as 

informações que poderiam ser obtidas “in loco”, no campo, e pesquisas presenciais nos 

estabelecimentos jornalísticos, bibliotecas, repartições públicas, que trariam para a pesquisa 

importantes informações retiradas de arquivos físicos, não foram possíveis. 

É necessário salientar que a região da Bacia Sedimentar do Pantanal é muito pouco 

povoada e informações relevantes de eventos sísmicos do período estudado, poderia ter sido 

enriquecida com relatos dos habitantes locais. 

 Relatos de habitantes desta região, que a três décadas atrás apresentavam um contexto 

diferente do que hoje está configurada, reduz a disponibilidade de informação. 

 
Hoje, é sensivelmente diferente a situação familiar do patrão ou fazendeiro, 

que, comumente, passa a maior parte do ano na sede do município, onde se 

situa sua propriedade, ou na capital do estado de Mato Grosso do Sul, Campo 

Grande, ou nas grandes metrópoles do país. Possui poucos filhos, que, ao 

atingirem idade escolar, são matriculados nas escolas de Campo Grande, ou 

nos grandes colégios do Rio de Janeiro, São Paulo e, até mesmo, do exterior. 

A família vive, portanto, fora do Pantanal (ARAUJO et al. 2003). 

 

6. Estudo de Caso: Sísmo de 6 de novembro de 2015. 

 

As informações contidas nos relatos sobre o sismo de 06 de dezembro de 2015, nas 

proximidades da cidade de Miranda – MS, podem ser comparadas com alguns estudos 

realizados sobre o evento. Parte do evento relatado na entrevista ocorreu na fazenda São Roque, 

próximo a cidade de Miranda-MS (figura 6.1).  

Gomes (2020), realizou a análise de dados brutos, com o uso dos softwares SAC 

(Seismic Analisys Code) e Seiscomp3. A magnitude foi de  mr 4,0 na escala Richter (figura 

6.2). 

O evento sísmico de magnitude mr 4,0 foi registrado pelas estações 

AQDB  (Aquidauana, MS), SALV (Santo Antônio de Leverger, MT) e PP1B (Sonora, MS). 

 

 

 



   68 

Figura 6.1 - Identificação do local de relato de evento sísmico em Miranda-MS. 

 

Fonte: Gomes  (2020). 

 

Figura 6.2 - Evento registrado no Seiscomp3 em Miranda-MS. 

 

Fonte: Gomes (2020) 

 

A distância entre a fazenda São Roque e o epicentro do sismo é de 25,43km (figura 6.3), 

o que em certos termos demonstra demasiada proximidade.  
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Figura 6.3 - Distância entre os registros de evento na região de Miranda-MS. 

 

Fonte: Gomes (2020) 

As estações registraram os sismogramas (nas figuras 6.4 a 6.10), e foi possível observar 

o deslocamento, a velocidade, e a aceleração das ondas.  

Segundo Gomes (2020), as estações são selecionadas de forma que estas formem um 

“triângulo” ao redor do evento, pois é uma técnica adotada por sismólogos a fim de obter maior 

precisão nos dados. 

Figura 6.4 - Deslocamento de onda sísmica registrado pela estação AQDB. 

 
Fonte: Diógenes Ferreira Resende Gomes (2020). 
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Figura 6.5 - Velocidade de onda sísmica registrado pela estação AQDB. 

 
Fonte: Gomes (2020). 

 

 
Figura 6.6 - Aceleração de onda sísmica registrado pela estação AQDB. 

 

Fonte: Gomes (2020). 
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Figura 6.7 - Deslocamento de onda sísmica registrado pela estação PP1B. 

 

Fonte: Gomes (2020). 

 

Figura 6.8 - Velocidade de onda sísmica registrado pela estação PP1B 

 

Fonte: Gomes (2020). 

 

 

 

 

 

 



   72 

 

Figura 6.9 - Aceleração de onda sísmica registrado pela estação PP1B. 

 

Fonte: Gomes (2020). 

 

Figura 6.10 - Deslocamento de onda sísmica registrado pela estação SALV. 

 
Fonte: Gomes (2020) . 
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Figura 6.11 - Velocidade de onda sísmica registrado pela estação SALV. 

 
Fonte: Gomes (2020) . 

 

 

Figura 6.12 - Aceleração de onda sísmica registrado pela estação SALV. 

 

 
Fonte: Gomes (2020). 

 

 

 

Com relação aos levantamentos de registros históricos, tratou-se aqui do evento sísmico 

de 2015, ocorrido nas proximidades de Miranda – MS, com diversos relatos coletados em 

entrevistas e preenchimento de um questionário, de moradores da região, realizado entre os dias 

13 de novembro de 2015 e 03 de dezembro de 2015, associando o evento, de forma 

macrossísmica, a sua intensidade sísmica.  
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Este estudo foi caracterizado utilizando a escala Mercalli Modificada para a obtenção 

de sua intensidade. Esta caracterização foi comparada com os valores registrados pelos 

sismógrafos implantados na região da Bacia Sedimentar do Pantanal, que possibilitaram a 

obtenção da sua magnitude na escala Richter. 

Seguiremos com os relatos de áudios coletados entre moradores da região e que estão 

transcritos abaixo. 

 

• 1º áudio: fazenda São Roque:  

A pessoa entrevistada relada que estava na fazenda São Roque, na região da 

Nhecolândia e que por volta da 1hr30min do dia 4 de novembro de 2015 sentiu a cama 

tremer, balançar das estruturas da residência que era de madeira, saiu de casa e ouviu 

forte barulho (o barulho veio primeiro que o tremor e era semelhante a explosão de uma 

bomba). Relatou que o tremor durou pouco, não houve danos na residência (muito 

provavelmente devido a mesma ser de material com certa resiliência). Ouviu relatos de 

moradores nas adjacências que sentiram o tremor, muito provavelmente réplica do 

primeiro tremor, por volta das 6hr30min do mesmo dia 4. A entrevistada conta que já 

houve relatos de acontecimentos sísmicos anteriormente. Também comenta que não 

ouve réplicas na fazenda São Roque. Contou que sentiu tontura e os animais domésticos 

ficaram assustados.  

 

• 2º áudio: moradora da cidade de Miranda (coordenadas 05 66 122 E, 77 59 146 S):  

A pessoa entrevistada relata que entre 2 horas e 3 horas da manhã estava dormindo 

quando acordou com o barulho das telhas mexendo, janelas balançando. 

 

• 3º áudio: moradora da cidade de Miranda (Rua Benjamim Constant, Vila 

Mônaco): 

A pessoa entrevistada relata que após a meia noite do dia 6 de novembro de 2021 ouviu 

estalos na estrutura da residência, notou as janelas vibrando, durou entre 5 a 10 segundos 

e relatou que não houve danos na estrutura da residência. 

 

• 4º áudio: morador da cidade de Miranda: 

A pessoa entrevistada relatou que por volta das 17 horas do dia 6 de novembro de 2015 

sentiu uma sensação estranha com a vibração do solo, disse que durou de 5 a 10 

segundos, janelas vibraram, mas não houve danos na residência nem deslocamento de 

objetos. 

 

Foram coletados por Lucimara José da Silva, entre os dias 13 a 16 de novembro, 

informações na forma de um questionário elaborado pela UFMS cujas anotações serão 

transcritas abaixo. 

 

• 1º questionário:   

A primeira pessoa entrevistada, na madrugada do dia 6 de novembro de 2015, no posto 

Pioneiro, cujas coordenadas UTM são 05 88 085 m de latitude e 77 49 549  m e 

longitude, com uma altitude de 255 m, estava dormindo em seu quarto e ali permaneceu 

quando acordou com o tremor, por medo de sair, disse que mora próximo a uma pedreira 

e associou o fato a isso. Relata que também ouviu um estrondo como um trovão, não 
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observando oscilação de objetos suspensos, primeiro percebendo a vibração na porta e 

posterior a isso ouviu o barulho. Notou que o vidro de perfume tremeu. Não observou 

danos na estrutura da residência que é de alvenaria e solo exposto.  

 

• 2º questionário:  

A segunda pessoa entrevistada, na madrugada do dia 6 de novembro de 2015, por volta 

da meia noite, morador da chácara União, no município de Miranda – MS, cuja 

coordenada UTM  é 05 68 112 m de latitude e 77 59 813 m de longitude, com uma 

altitude de 154 m, relata que, estando dentro de casa, sem se assustar e sem de deslocar 

para fora de casa com receio de outros fatores, estando deitado e acordado sentiu a cama 

tremer, ouviu um estrondo como um trovão. Não houve oscilação ou queda de objetos 

suspensos ou instáveis. A residência é de alvenaria e antiga. 

 

• 3º questionário:  

A terceira pessoa entrevistada, moradora da aldeia Moreira, no Município de Miranda 

– MS, cuja coordenada UTM é 05 67 411 m de latitude e 77 60 358 m de longitude, 

com uma altitude de 149 m, relata que por volta de 1 hora da madrugada, acordou com 

o tremor, permanecendo dentro da residência, que durou de 3 a 4 segundos, não ouvindo 

nenhum barulho, apenas observando a vibração de uma porta de armário. Não observou 

oscilação de objetos suspensos e não ocorreram danos estruturais na residência. A casa 

é de alvenaria e solo exposto. 

 

• 4º questionário:   

A quarta pessoa entrevistada, as 2hr40min do dia 6 de novembro de 2015, morador da 

aldeia Moreira, no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 67 228 de 

latitude e 77 60 256 de longitude, com uma altitude de 148 m, relata que estava dentro 

de casa, deitado e acordado quando a janela tremeu, ouvindo um barulho semelhante ao 

motor de carro, por menos de 5 segundos, não percebendo objetos oscilando ou queda 

de objetos instáveis. Não houve danos estruturais na residência, que é de alvenaria e 

solo exposto. Esposa do comerciante estava junto na entrevista e confirmou o 

depoimento. 

 

• 5º questionário:  

A quinta pessoa entrevistada, residente na aldeia Moreira, no município de Miranda – 

MS, relata que por volta das 2 horas da madrugada do dia 6 de novembro de 2015, relata 

que, estando dentro da residência e achando que alguém queria assustá-la, foi acordada 

com o barulho. Notou que a janela vibrou e durou cerca de 1 segundo. A residência é 

de alvenaria e com solo exposto. 

 

• 6º questionário:   

A sexta pessoa entrevistada, que no momento do acontecido estava nas coordenadas 

UTM 05 66 982 m de latitude e 77 60 514 de longitude, com altitude de 142 m, no dia 

6 de novembro de 2015, por volta das 2 horas da madrugada, foi acordado pelo tremor, 

não saindo de casa e permanecendo tranquilo, e que o tremor durou cerca de 1 segundo. 

Afirmou que as janelas dos fundos e a porta vibraram, não percebendo oscilação de 

objetos nem queda de objetos instáveis. Não houve danos estruturais na residência que 

é de alvenaria e solo exposto. 
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• 7º questionário:  

A sétima pessoa entrevistada, residente na rua Floriano Bonifácio, nº 41 A, na aldeia 

Moreira, no município de Miranda – MS, cuja coordenada é 05 66 936 m de latitude e 

77 60 519 m de longitude, com altitude de 140 m, na madrugada do dia 6 de novembro 

de 2015, relata que, estando dentro da residência acordada e em pé, sentiu que parecia 

vento batendo, balançando a janela e a porta, com duração de 5 segundos, não 

percebendo oscilação de objetos nem queda de objetos instáveis. Não houve danos 

estruturais na residência que é de alvenaria e solo exposto. 

 

• 8º questionário:  

A oitava pessoa entrevistada, moradora da aldeia Moreira, na rua XV de Novembro, nº 

73 A, no Município de Miranda – MS, relata que, entre  meia noite e  1 hora da 

madrugada, estando dentro de sua residência, sentada no sofá, ouviu primeiramente um 

barulho semelhante a um trovão e depois a janela tremendo, pensando logo que era um 

terremoto pois a mãe é formada em geografia e lhe disse que poderia ser um tremor de 

terra. Disse que parecia um caminhão de carga pesada passando, observando a janela 

vibrando e que durou cerca de 1 minuto. 

 

• 9º questionário:  

A nona pessoa entrevistada, residente na aldeia Moreira, na rua Manoel Joaquim, nº 35, 

no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 900 m de latitude e 77 

60 573 m de longitude, com altitude de 140 m, relata que as 2 horas da madrugada do 

dia 6 de novembro de 2015, estando dentro de casa, deitada, mas acordada, disse que 

ouviu o que parecia um barulho de carro passando e se assustou com a vibração na 

janela, que durou por volta de 10 segundos. Não observando oscilação nem queda de 

objetos e que não houve danos estruturais na residência que é de alvenaria e solo 

exposto. O filho relatou que sentiu as mesmas coisas e disse que poderia ser terremoto. 

 

• 10º questionário:  

A décima pessoa entrevistada, residente na aldeia Moreira, na rua Manoel Joaquim, nº 

36, no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 919 m de latitude e 

77 60 611 m de longitude, com altitude de 139 m, relata  que entre 1 hora e 2 horas da 

madrugada, estando em pé no interior da residência, percebeu a janela vibrou e  a 

lâmpada da copa tremeu, não percebendo nenhum dano estrutural na residência que é 

de alvenaria e solo exposto. Sentiu o tremor por duas vezes sendo o primeiro e o segundo 

com duração entre 2 a 3 segundos. 

 

• 11º questionário:  

A décima primeira pessoa entrevistada,  residente na aldeia Moreira, na rua Floriano 

Peixoto, nº 34, no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 893 m 

de latitude e 77 60 537 m de longitude, com altitude de 137 m de altitude, relata que, 

mesmo não se lembrando que horas eram, acordou com o tremor na janela, ficando 

quieta e com medo, e não ouviu nenhum barulho. A residência é de alvenaria e solo 

exposto. 

 

• 12º questionário:  

A décima segunda pessoa entrevistada, residente na aldeia Passarinho, na rua principal, 

no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 423 m de latitude e 77 

59 719 m de longitude, com altitude de 133 m de altitude, relata que entre 12hr40min e 

1hr00min da madrugada do dia 6 de novembro de 2015, estando quase adormecida, 
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acordou com o movimento do tremor, sentindo vibração parecida com som de ventania, 

observando queda de garrafas vazias de cima da mesa. Não observou danos estruturais 

na residência que é de alvenaria e solo exposto. 

 

• 13º questionário:  

A décima terceira pessoa entrevistada, residente na aldeia Passarinho, na rua principal, 

nº 120, no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 392 m de latitude 

e 77 59 680 m de longitude, com altitude de 138 m de altitude, relata que por volta da 

meia noite do dia 6 de novembro de 2015, estando dormindo e sua mãe o acordou para 

informar que alguém sentiu o primeiro tremor devagar e um outro mais intenso. 

Acordou e percebeu a janela tremendo, sem barulhos adicionais, parecendo uma 

vibração de celular. Não houve danos na residência que é de alvenaria e solo exposto. 

 

• 14º questionário:  

A décima quarta pessoa entrevistada, residente na aldeia Passarinho, na rua principal, 

nº 108, no município de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 192 m de latitude 

e 77 59 613 m de longitude, com altitude de 136 m de altitude, relata que por volta da 1 

hora da madrugada do dia 6 de novembro de 2015, estando sentada no sofá dentro de 

casa quando ouviu o copo quebrando e teve a impressão que o copo foi jogado do lado 

de fora da casa. Não observou objetos balançando. Não houve danos estruturais na 

residência que é de alvenaria e solo exposto. 

 

• 15º questionário:  

A décima quinta pessoa entrevistada, residente na  Aldeia Passarinho, no município de 

Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 624 m de latitude e 77 59 468 m de 

longitude, com altitude de 142 m de altitude, relata que na madrugada do dia 6 de 

novembro de 2015, estando dormindo e acordou quando ouviu objetos (caixa de celular 

e imagem de santo) tremendo. Também ouviu objetos se movendo na mesa. Sua nora 

q1ue mora em frente relatou que caiu objetos da mesa e seu esposo também relatou que 

caiu uma garrafa vazia da mesa (moram em local bem próximo). A neta que mora em 

frente relatou que caiu o vidro de perfume com aproximadamente 50 ml com metade 

dele com o líquido e caiu no chão. Não houve danos estruturais na residência que é de 

alvenaria e solo exposto. 

 

• 16º questionário: 

A décima sexta pessoa entrevistada, residente na aldeia Passarinho, no município de 

Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 66 122 m de latitude e 77 59 258 m de 

longitude, com altitude de 146 m de altitude, relata que entre 2 horas e 3 horas da 

madrugada do dia 6 de novembro de 2015, estando dormindo e acordou quando ouviu 

telhas se mexendo. O barulho no telhado durou de 2 a 3 minutos. Não foi observado 

danos estruturais na residência que é de alvenaria e solo exposto. 

 

• 17º questionário:   

A décima sétima pessoa entrevistada, residente na coordenada UTM é 05 66 122 m de  

latitude e 77 59 258 m de longitude, relata que estava dormindo quando acordou com 

um barulho que parecia trovão e em seguida percebeu a janela tremer. Notou telha 

romana com movimentação e telha Eternit com vibração. Percebeu uma rachadura no 

chão após esta data. Teve a sensação de efeitos causados por um raio. 

 

 



   78 

• 18º questionário:  

A décima oitava pessoa entrevistada, residente na rua Aníbal de Toledo, nº 137, bairro 

Beira Rio, na área urbana da cidade de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 63 

283 m de latitude e 77 61 119 m de longitude, a uma altitude de 126 m, relata que após 

a meia noite estava em pé dentro de casa quando ouviu um barulho na janela por 

aproximadamente 1 min. Não houve queda nem balanços de objetos no interior da 

residência que é de alvenaria. 

 

• 19º questionário:  

A décima nona pessoa entrevistada, residente na rua Benjamin Constant, nº 380, bairro 

Vila Monaco, na área urbana da cidade de Miranda – MS, cuja coordenada UTM é 05 

64 686 m de latitude e 77 61 921 m de longitude, a uma altitude de 137 m, relata que 

após a meia noite estava em pé dentro de casa quando ouviu um barulho de estalo no 

telhado de ponta a ponta que durou cerca de 5 a 10 segundos. Após a janela vibrou. Não 

houve danos da estrutura da residência e contou que a vibração foi mais intensa que o 

trem quando passa próximo a sua casa (200m). 

 

• 20º questionário:  

A vigésima pessoa entrevistada, residente na fazenda São Roque, na região da 

Nhecolância, relata que sentiu horror, tremor muito forte, ficou assustada. Ouviu 

comentários que outros já haviam sentido tremor nesse mesmo local a algum tempo 

atrás. Estava deitada, mas ainda acordada. Teve a impressão que a casa estava caindo 

(cerca de segundos). Sentiu tontura, sensação de chão tremer e todos ao redor ficaram 

tontos. Os cachorros assustados ficaram no refeitório. Disse que a cama balançou muito. 

Cerca de 20 pessoas sentiram o mesmo. A cama de todos balançaram. Ouviu um barulho 

comparado a uma bomba. 

 

• 21º questionário:  

vigésima primeira pessoa entrevistada, residente na rua Antônio João, nº 08, no Centro 

de Corumbá – MS, entre 2 horas e 3 horas da madrugada do dia 6 de novembro de 2015, 

relata que estava dormindo quando acordou com o fenômeno, que durou menos de 10 

segundos, sentindo leve tremor que chegou a assustar. Parecia carro de som. Casa um 

pouco mais alta em relação às outras, na parte alta de corumbá, próxima a encosta. Não 

houve danos, mas comentou que a janela vibrou. A residência é de alvenaria com 

calçada ao redor. 

 
Em dezembro de 2015 foi realizado nova bateria de entrevistas, nas fazendas da região e estão 

transcritos abaixo. 

 

• 22º questionário:   

A vigésima segunda pessoa entrevistada, morador da Fazenda São Roque, cuja 

coordenada UTM é 05 68 649 m de latitude e 78 57 921 m de longitude, a uma altitude 

de 109 m, relata que estava dentro de casa, dormindo na cama quando acordou com o 

barulho da explosão e depois vibrou a terra. Para ele parecia que estava acabando o 

mundo, sentiu medo e acordou variado, achando que a casa ou a torre estavam caindo. 

Estava deitado e o som parecia que era bomba. Acreditou que poderia ser um meteoro, 

parecia que tudo iria desmoronar. Como a luz estava apagada, saíram com a lanterna na 

mão e não percebeu objetos suspensos oscilarem. Frasco de perfume tombou, caiu pente 

que estava em cima da prateleira. Não chegou a quebrar a prateleira pois o cadeado 
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amorteceu. Observou que na sede deu uma entortada nos caibros e vigas e que a 

construção é de alvenaria e solo exposto. Também comentou que a duração foi rápida, 

explosão e tremeu tudo. Achou que era zoação dos funcionários. Ficou meio estranho, 

desorientado. Comentou sobre uma ventania antes, uns dois meses antes disso. Disse 

que o vizinho da fazenda Tupanceretá sentiu as 6 horas da manhã. Os cachorros ficaram 

assustados, cavalos e vacas bem agitados, percebeu que os outros animais sentiram 

 

• 23º questionário:   

A vigésima terceira pessoa entrevistada, morador da fazenda São Sebastião, onde a 

distância do alojamento que ficava a sede da fazenda é de 20 metros,  as 0 horas do dia 

6 de novembro de 2015, estando dentro de casa assistindo televisão sentado numa 

cadeira, não sentindo susto e permanecendo dentro de casa, disse que estavam em oito 

pessoas. Disse que o capataz escutou também e fica alojado ao lado. Disse ter ouvido 

barulho. O pessoal da sede não ouviu o barulho. Disse que ligaram em Aquidauana e 

Corumbá para verificar. As luzes estavam acesas e as lâmpadas tremeram. Disse que 

caiu copo de alumínio, garrafa vazia, tremeu tudo na casa. Disse também é houve ligeiro 

barulho, parecido com uma trovoada rápida. Telhas tremeram, mas não observou 

nenhum dano na construção que é de madeira com calçada ao redor. Estava 

acompanhado de outra pessoa que também verificou e confirmou e comentou que 

recipientes de plástico, mesa de perfume caíram no chão e que a cama tremeu e que 

estava deitado que sentiu um “zunido” no ouvido. Esta outra pessoa também comentou 

que deu o estouro primeiro e logo após o tremor. Disse que parecia uma bomba que o 

pessoal solta por aí. E disse que durou em torno de 5 minutos. 

 

• 24º questionário:   

A vigésima quarta pessoa entrevistada, Morador na fazenda São Roque, cuja 

coordenada UTM é 05 68 649 m de latitude e 78 57 921 m de longitude, a uma altitude 

de 109 m, as 2 horas e 30 minutos do dia 6 de novembro de 2015, relata que, estava 

dentro de casa dormindo, levou um susto e teve pânico e saiu para fora de casa. Disse 

que teve dificuldade em entender o que estava ocorrendo. No momento os cachorros 

ficaram assustados. Disse que ouviu um barulho e sentiu vibração, não observando 

oscilação de objetos suspensos. Comentou que a cama saltou, segundo depoimento de 

alguns funcionários e não houve danos observados. Também comentou que além do 

som, um barulho “vibratório”. Disse que ficou confuso. Comentou: “bang”, o som 

parecia uma onda que não diminuiu a intensidade. 

 

• 25º questionário:   

A vigésima quinta pessoa entrevistada, morador da fazenda Tupanceretá, relata que no 

dia 5 de novembro de 2015, às 21 horas, estando dentro de casa, ficou observando 

tremor muito intenso, no galpão sentiu a cobertura de zinco, ferramentas, tambores e 

vasilhames vibrarem. Disse que estava deitado na rede, observando o tempo, e o vento 

era leve quando ouviu o estrondo, um tremor, impacto como se fosse longe, como se 

fosse uma bomba. Disse que durou em torno de 5 a 6 segundos. Não observou nenhum 

dano material. Disse que a casa é de alvenaria e é calçada. 

 

• 26º questionário:   

A vigésima sexta pessoa entrevistada, morador da fazenda São José da Formosa, cuja 

coordenada UTM é 05 39 648 m de latitude e 78 69 127 m de longitude, a uma altitude 

de 109 metros, relata que, as 0 horas e 30 minutos do dia 6 de novembro de 2015, 

estando dentro de casa, deitado e acordado, sentiu como se um avião supersônico desse 
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rasante na casa, saiu para verificar, sentiu-se desorientado e o som chamou a atenção. 

Disse que após o barulho veio o tremor rápido. Disse que o tremor foi em segundos, 

mas o barulho continuou. Não observou oscilação de objetos suspensos nem queda de 

objetos instáveis ou não. Também comentou que a casa tremeu leve e não ouve danos 

na casa que é de alvenaria e é calçada. Comentou que outras pessoas no retiro que fica 

a 23 km de distância também sentiram. Disse que parecia um disparo de muitos cavalos, 

que parecia uma tropa de cavalos. Também que em outro retiro também sentiram o 

evento e que foi mais forte do que ele sentiu. Comentou que, nascido em 1957, tendo 

uns dez anos, se lembra de muitas pessoas comentarem o sismo de corumbá. 

 

• 27º questionário:   

A vigésima sétima pessoa entrevistada, as 0 horas e 30 minutos do dia 6 de novembro 

de 2015, sentiu os tremores, se assustou, igualando a sensação de um jato decolando. 

Disse que os pais e tios mais velhos comentaram que já tinham sentido estes tremores 

anteriormente e que não era novidade. Disse que ouviu primeiro um barulho e após 

sentiu o tremor, e que mesmo após o tremor o barulho continuou. Disse também que se 

interessou pelo ocorrido e pesquisou no google Earth e verificou que a direção seria no 

sentido da Fazendinha ou na Fazenda São Roque. Os cachorros ficaram em silêncio, o 

que chamou a atenção pois são sempre agitados. Comentou quem quando era menino, 

e corumbá, em 1967, os pais comentaram na cidade. 

 

 Com os dados coletados nas duas incursões a campo, a primeira em 12 e 13 de novembro 

de 2015, para a coleta na cidade de Miranda e nas aldeias ao redor, no Município,  e retornando 

no dia 3 de dezembro de 2015, com a intenção de coletar relatos mais próximos do epicentro 

do sismo, foram organizados dois quadros (Quadro 6.1 e 6.2) contendo as informações dos 

questionários e entrevistas realizadas. 
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Quadro 6.1 - Resumo dos questionários dos Eventos sísmicos aplicados entre os dias 12 e 13 de novembro de 

2015, com localidades de Miranda e de Aldeias no município. 

 
Fonte: Prof.ª Drª Edna Maria Facincani e a mestranda Lucimara José Silva (2015) (modificado pelo autor). 

. 
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Quadro 6.2 - Resumo dos questionários dos Eventos sísmicos aplicados em 3 de dezembro de 2015, com 

localidades de Aquidauana, Corumbá e Fazendas. 

 
Fonte: Prof.ª Drª Edna Maria Facincani e a mestranda Lucimara José Silva (2015)  (modificado pelo autor). 
 

 

 O Quadro 6.3 foi compilado utilizando os dados arquivados e tabulados do sismo de 6 

de novembro de 2015, levando em conta as duas séries temporais das buscas dos acervos 

jornalísticos, compilados nos Quadros 6.1 e 6.3, que  contaram com um total de 42 questionários 

sísmicos aplicados, nos municípios de Aquidauana, Miranda e Corumbá, onde foram anotados 

nome, data, localidade, hora e minuto do evento, se sentido dentro ou fora de casa, se houve 

susto ou pânico (se correu para fora de casa, quantificando os indivíduos que sentiram o evento), 

a posição do observador no momento do abalo, se houve barulhos, se houve oscilação de objetos 

suspensos, se houve queda de objetos, se houve danos estruturais na construção, o tipo de 

construção e outras observações. 

 O Quadro 6.3 foi compilado utilizando o software EXCEL, da Microsoft e serviu para 

a classificação MM, com a parceria da Mestranda Lucimara José Silva, Prof.ª Drª Edna Maria 

Facincani, Tiago Gomes da Silva e do Prof. Dr Marcelo Sousa de Assumpção, sendo que cada 

pesquisador obteve uma escala, de forma colaborativa. 
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Quadro 6.3 - Caracterização da intensidade do evento nas localidades, utilizando a escala Mercalli Modificada 

como referência. 

 
Fonte: Prof.ª Drª Edna Maria Facincani, mestranda Lucimara José Silva  (modificada pelo autor). 

 

 

 

Localidade Município Lucimara Edna Tiago Marcelo Stone Média

1 Posto Pioneiro Miranda/MS IV iv IV IV IV IV

2 Chácara União Miranda/MS III III III II II III

3 Aldeia Moreira Miranda/MS    III-IV i i i III III-IV III III

4
Mercearia Oliveira; 

Aldeia Moreira
Miranda/MS III-IV ii i III III III III

5 Aldeia Moreira Miranda/MS IV IV IV III III IV

6 Aldeia Moreira Miranda/MS IV IV IV III-IV III IV

7 Aldeia Moreira Miranda/MS IV IV IV III-IV III IV

8 Aldeia Moreira Miranda/MS IV IV IV IV III IV

9 Aldeia Moreira Miranda/MS III III III II III III

10 Aldeia Moreira Miranda/MS IV IV IV IV III IV

11 Aldeia Moreira Miranda/MS IV IV IV IV III IV

12 Aldeia Passarinho Miranda/MS IV-V V IV IV IV IV

13 Aldeia Passarinho Miranda/MS IV-V V IV IV-V V IV

14 Aldeia Passarinho Miranda/MS IV-V V IV IV-V V IV

15 Aldeia Passarinho Miranda/MS IV V IV IV V IV

16 Miranda/MS IV V IV IV V IV

17 área urbana Miranda/MS III III III III III III

18
Rua Antônio João n.º 08, 

Centro
Corumbá/MS III IV III III-IV V III

19 Paso do Lontra; Base BEP Miranda/MS I I I I I I

20 Fazenda Abobral Corumbá/MS I I I I I I

21 Fazenda São Bento Corumbá/MS I I I I I I

22 Fazenda Xaraés Corumbá/MS I I I I I I

23 ponte do Rio Abobral Corumbá/MS I I I I I I

24
Fazenda Sagrado 

Coração
Corumbá/MS I I I I I I

25 Fazenda Arara Azul Corumbá/MS I I I I I I

26 Próximo Que qué Corumbá/MS I I I I I

27 Fazenda Lurdes Corumbá/MS I I I I I

28 Zé Pépe Corumbá/MS I I I I I

29 Fazenda Boa Sorte Corumbá/MS I I I I I

30 Fazenda São Roque Aquidauana/MS V-VI VI V V V V

31 Fazenda São Sebastião Aquidauana/MS V-VI VI V V V V

32 Fazenda São Roque Aquidauana/MS V-VI VI V V V V

33 Fazenda Tupaceretã Corumbá/MS V-VI VI V IV V V

34
Fazenda São José da 

Formosa
Corumbá/MS V-VI Vi V IV V V

Análise da Intensidade Sismica (referência 

Escala Mercalli Modificada)



   84 

Em função dos levantamentos de campo pode-se comprovar que a Fazenda São Roque 

sofreu os maiores danos do terremoto. 

 A figura 6.13  mostra como as intensidades foram percebidas, sendo destacados os 

valores analisados. 

 
Figura 6.13 - Registros de marcação dos pontos de Intensidade Sísmica, coletados na pesquisa de campo. 

 
Fonte: própria. 

 

Figura 6.14 - Identificação da região macrossísmica atingida pelo sismo de 6 de novembro de 2015. 

 

 
Fonte própria 
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 Um fator importante a ser observado é que existe na verdade uma região delimitada 

pelos dados obtidos nos relados, que se traduzem em uma área com a intensidade determinada. 

Na figura 6.15 temos a área avermelhada, muito próxima ao epicentro do evento, determinada 

de forma subjetiva, com intensidade estimada em V na escala Mercalli Modificada seguida por 

uma faixa de área esverdeada, apontando uma intensidade de IV, e por final uma faixa onde foi 

estimado intensidade III. 

 Uma preocupação foi o aparecimento de uma zona onde não houve percepção do evento, 

mesmo estando muito próximo ao local estimado do epicentro. Esta zona está identificada com 

a cor branca na Figura 6.15. 

 Este fato deveria ter sido melhor investigado durante a coleta dos dados, porém, 

dificuldades sempre ocorrem quando um processo de análise “in loco” é realizado. 

Figura 6.15 - Identificação das regiões de intensidades atingida pelo sismo de 6 de novembro de 2015. 

 

Fonte própria 
 

7.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A partir dos levantamentos históricos das atividades sísmicas realizadas no Centro-

Oeste do Brasil, com ênfase na Bacia Sedimentar do Pantanal, procurou-se obter sismos 

inéditos, que pudessem colaborar com o Boletim sísmico da Rede Sismográfica Brasileira - 

BSBR, e com o Centro de Sismologia da Universidade de São Paulo (IAG/USP), porém o que 
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foram identificados foram sismos que estavam cadastrados por estas instituições, sendo que o 

período avaliado foi de 1º de janeiro de 1982 a 31 de dezembro de 2020.  

 Foram identificadas notícias sobre tremores em duas edições do jornal Correio do 

Estado, de Campo Grande – MS, entre 1982 e 1999, todas estas notícias contento registros de 

terremotos em países vizinhos, mas com percepção no Brasil, e quatorze notícias de tremores 

entre 2000 e 2020, também no jornal Correio do Estado. 

 Nesta pesquisa, houve duas situações distintas observadas diante os esforços 

investigativos aplicados: durante quase duas décadas, de janeiro de 1982 até meados de 1999 

praticamente não houve relatos divulgados de ocorrências sísmicas. Outra situação observada 

foram que os sismos relatados pela Rede Sismográfica Brasileira também foram em número 

muito reduzido, corroborando as lacunas de informação nas mídias.  

 A partir de 2003, houve uma instrumentação maior, com sismógrafos instalados em 

maior número, melhorando o monitoramento tanto da Bacia Sedimentar do Pantanal, quanto 

nas suas adjacências, possibilitando assim a determinação de mecanismo focal, com a indicação 

do tipo de falhamento da Bacia Sedimentar do Pantanal, que é inversa com componente 

transcorrente, principalmente nos sismos de 2009 e 2015. 

 A possibilidade de que as atividades sísmicas ainda aconteciam, apesar da lacuna 

observada de eventos coletados desde 1982 até meados de 1999, está no fato que a intensidade 

das atividades coletadas nos estados de Tocantins, Goiás e Mato Grosso, não em força de 

intensidade, mas sim na profusão de ocorrências, registradas por aparelhos localizados com 

maior proximidade e talvez com características de profundidades maiores, haja vista que as 

ocorrências na Bacia Sedimentar do pantanal ocorrem mais próximas da superfície, com 

atenuação das forças de propagação das ondas dispendidas pela Energia liberada no ato da 

acomodação.  

 Os diversos registros provenientes de levantamentos históricos e dados obtidos pelas 

estações sismográficas, ratificam que a região do Megaleque do Taquari, na Bacia Sedimentar 

do Pantanal, é considerada como propensa a atividades sísmicas, sendo considerado uma das 

mais ativas do país. 

 Notou-se que, tanto a magnitude de mr 4,0 quanto a intensidade sísmica de V na escala 

Modificada de Mercalli se assemelham e contribuem para que evento de 2015 reforce o alerta 

para futuras ocorrências. 

 Em tempo, espera-se que estudos com maiores detalhe de sismicidade do Pantanal, com 

registros dos mais diversos, permitam delinear o regime de esforços atuantes na Bacia 
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Sedimentar do Pantanal e seu entorno, contribuindo com a ampliação dos registros já existentes 

e utilizando os dados obtidos para aplicação prevenção de danos sociais. 

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), através dos campi de 

Aquidauana (CPAQ), Campo Grande (FAENG), participa da rede BRASIS com o projeto de 

pesquisa “Sismicidade da Bacia Sedimentar do Pantanal”. Atualmente os registros sísmicos são 

obtidos por meio de dados de estações sismográficas, os quais são disponibilizados pelo 

Boletim Sísmico Brasileiro do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da 

Universidade de São Paulo (USP), tornando os registros de eventos com maior quantidade e 

qualidade, possibilitando um leque de estudos mais amplo.   

É importante ressaltar que anterior às essas instalações, os eventos sísmicos eram 

obtidos por registros históricos, os quais estão disponibilizados no Catálogo Sísmico Brasileiro 

(Berrocal, J. et al, 1984). Atualmente esses registros podem ser obtidos mediante a realização 

de levantamentos históricos, principalmente nas hemerotecas digitais, tanto da Biblioteca 

Nacional, quanto de inúmeros jornais que disponibilizam esse tipo de serviço, podendo assim, 

obter relatos de fontes históricas. Mas não podemos desconsiderar os diversos registros que 

podem estar presentes nos livros, revistas, telegramas, entre outros documentos, sendo 

necessário que investigações futuras venham a complementar ainda mais as informações já 

obtidas e melhorar o entendimento sobre as diversas variáveis que podem ser obtidas através 

do estudo sísmico. 
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